
O perigo da banalização
 

A AMI vem realizando seus eventos tais como congressos, simpósios, jornadas entre outros, desde o ano de 1992, iniciando pelo Dr. Bernard Jensen, um dos maiores iridólogos de todos os tempos, passando pelos mais renomados estudiosos e pesquisadores nacionais e internacionais dessa Ciência e Arte.
    A AMI escolheu, até pela sua própria natureza e vocação, realizar os seus congressos "puros", ou seja somente sobre Iridologia. Este ano, 2010, vão se completar 18 anos, destas atividades. Portanto em novembro vindouro a AMI completará a sua maioridade, no cumprimento de uma Iridologia cada vez melhor.
    Quando agregava a Iridologia com outras áreas, os temas eram respeitosamente relacionados, como por exemplo, A Iridologia e Florais de Bach, Iridologia e Quiropraxia, entre outros, de tal forma manter a Iridologia, como "coluna mestre" das diferentes abordagens, até porque a AMI considera o estudo da iris, como sendo a mais importante interface de todo o conhecimento humano por isso defender e salvaguardar a Iridologia, de maneira ferrenha, porem transparente.
    A AMI inovou, alias por obrigação, todo e qualquer Congresso, sobre Iridologia, no mundo todo, abrindo espaço para trabalhos científicos, julgados por uma comissão cientifica realmente abalizada.
    A AMI esta preocupada com os caminhos da Iridologia, pois esta temerosa que caia na mesma vala comum que caiu por exemplo, o importante recurso para o ser humano, que é o Floral de Bach, que, infelizmente, era e é prescrito em lugares inóspitos de toda a natureza, até mesmo em conversa de botequim.
    Este fato não ocorre somente com coisas ditas naturais. Ocorre também, com os medicamentos de disfunção erétil, vindo do "Paraguai", com todo respeito ao nosso pais vizinho, que serve de maneira pejorativa, aos aproveitadores de plantão e, principalmente aos incautos, que consomem os Viagras falsificados, bem como os sagrados Florais de Bach, receitados por pessoas bem intencionadas, porém despreparadas. Aliás, de pessoas bem intencionadas, equivocados sinceros e inocentes úteis o inferno está cheio e lotado.
    Não é incomum, se observar iridólogos iniciantes examinando as irises, fora do seu ambiente de trabalho, como algo advinhatório, sem o mínimo respeito por esta Ciência e Arte, que a AMI vem lutando, com afinco, para protegê-la dos ataques daqueles, que querem desmoralizar o seu real valor.
    Neste sentido é necessário cautela para não fazer com a Iridologia, o que foi feito, infelizmente com os sagrados Florais de Bach, que poderiam e deveriam ser melhor utilizados, dentro de princípios éticos e morais, em prol do ser vivente.
    O mesmo se aplica à cursos ministrados por pessoas, sem o mínimo preparo, história, ou mesmo, vivência da Iridologia, para poder passar algo realmente útil e pessoal ao aluno, atuando como verdadeiros "mercadores da idéia alheia", funcionando como "papagaios de pirata", que nada acrescentam de bom à Iridologia.
    Caso assim não se proceda, corre-se o risco da Iridologia cair na banalização, da vala comum, daqueles, que querem e desejam denegrir esse presente de Deus para o ser humano.         Neste sentido é mister, muito cuidado e carinho para não se quebrar o vaso de cristal. Nesse quesito toda humildade e respeito as entidades constituídas e sem fins lucrativos, como a AMI, são absolutamente necessárias, porque somente assim que o iridólogo será respeitado.
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